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O homem organizou sua vida dividindo o tempo em 

minutos, horas, dias, meses, anos e por aí afora, como 

se cada um desses períodos fosse um compartimento 

fechado em si mesmo. Na verdade, vivemos todos num 

moto-contínuo, e estamos sempre, ininterruptamente, 

construindo o futuro. Apesar de todo o peso simbólico, 

a passagem de um ano para o outro é apenas mais um 

dia vivido. O hábito de fazer um retrospecto a cada ano 

que finda, no entanto, é uma grande oportunidade pa-

ra avaliação das escolhas feitas nos últimos 365 dias, 

dos caminhos trilhados, dos frutos colhidos nesse pe-

ríodo, assim como para que detectemos os necessá-

rios ajustes de trajetórias a serem feitos.

A cada ano, a Fetranspor publica seu Relatório de Ati-

vidades, reunindo as mais importantes ações, contextua-

lizando-as, avaliando seus desdobramentos e analisando 

resultados. As ações não param, o trabalho é contínuo, a 

luta por uma mobilidade de qualidade nas nossas cidades 

não tem fim. 

Alguns desses intervalos de tempo que chamamos de 

ano se tornam mais marcantes do que outros, face ao ce-

nário que neles se desenrola e aos impactos gerados. O 

ano de 2013 foi um desses marcos, notadamente para o 

setor de transporte. 

As reivindicações da população brasileira nas ruas, ini-

ciadas no primeiro semestre, mostraram uma mudança 

de comportamento significativa e revelaram a importân-

cia das questões de mobilidade para os cidadãos de vá-

rios pontos do país. Pode-se dizer que o transporte sim-

bolizou, na verdade, uma insatisfação com a política e o 

status quo da nossa sociedade, de forma geral. O ponto 

positivo para este segmento é que as questões da mobi-

lidade ficaram em evidência e passaram a integrar, defi-

nitivamente, a agenda das grandes questões nacionais.

Outro fato de grande simbolismo foi o início da derruba-

da do viaduto da Perimetral. Essa obra de engenharia que 

tanto alterou as características de nosso centro histórico foi 

o marco de uma clara opção pelo transporte individual, pela 

cidade voltada para o automóvel. O viaduto que rasgou a 

cidade com suas vigas cinzentas servia inicialmente para o 

tráfego de carros apenas, sendo vedada a circulação de co-

letivos. Ao cair, leva por terra a ideia de que um modelo de 

cidade voltado para a minoria que usa o automóvel, em de-

trimento de uma maioria que utiliza o transporte público, 

pode ser justo, democrático ou funcional. 

Assim como estão sendo revitalizadas áreas de nossa 

cidade antes em franca deterioração, há uma revitaliza-

ção de todo o sistema de transporte, com obras que privi-

legiam o coletivo e projetos que tratam a operação de 

forma sistêmica, abrindo muitas opções de integração e 

interoperabilidade, de forma a racionalizar cada vez mais 

a prestação dos serviços. Em 2013, o BRS se consolidou 

ainda mais, o BRT mostrou que é viável, que pode ofere-

cer viagens mais seguras e confortáveis com tempo me-

nor nos deslocamentos e uso de tecnologia, e o VLT tor-

nou-se uma realidade, embora ainda não opere.

A Fetranspor norteou suas ações no ano que passou com 

foco nas mudanças, na certeza de que se tratava de momen-

to único na história de nosso estado, que deveria ser apro-

veitado em todas suas oportunidades, na contribuição para 

a construção de um legado para as próximas gerações. 

O que se pode dizer de 2013 é que é um ano que ainda 

não terminou, nem vai terminar nos próximos períodos de 

365 dias. Vai continuar na memória de todos os envolvi-

dos no desenho de um novo modelo de cidade; em seus 

desdobramentos; nas consequências e benefícios de tudo 

o que foi feito em prol da mobilidade. As páginas desse 

relatório reúnem algumas das principais ações desta Fe-

deração, realizadas com a determinação de ajudar a escre-

ver um novo capítulo da história da Mobilidade Urbana.

Lélis Marcos Teixeira

Presidente

[ m e n s ag e m  da  p r e s i d ê n c i a

Um ano que não terminou
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n e g ó c i o 
Representar os sindicatos das empresas 

de ônibus do estado do Rio de Janeiro, 

melhorando a mobilidade urbana e 

promovendo o aprimoramento do 

sistema de transporte de passageiros.

M ISS   Ã O 
Promover o desenvolvimento dos 

transportadores de passageiros em todos 

os níveis, objetivando a sustentabilidade, 

maximizando o retorno dos investimentos 

das empresas de ônibus.

v a l o r e s
Ética, Transparência e credibilidade

foco em resultados  (rentabilidade 

das empresas Associadas)

excelência

Empreendedorismo

Segurança e Controle (risco 

financeiro e estratégico)

Representatividade

VIS   Ã O 
Ser referência como 

organização responsável 

pelo fortalecimento do 

sistema de transporte de 

passageiros por ônibus.
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Ponte Estaiada 

A ponte estaiada da Barra da Tijuca terá um 

lugar de destaque na TransCarioca. Seus mais de 

300 metros de extensão vão melhorar o trânsito 

especialmente nas avenidas Ayrton Senna e 

Abelardo Bueno. A TransCarioca ligará a Barra 

da Tijuca ao Aeroporto Internacional Tom Jobim, 

integrando-se com a TransOeste, estações de 

trem, linhas de ônibus e a Linha 2 do Metrô.
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estudos dos possíveis impactos na 

estética arquitetônica da região e 

sem atenção às construções históri-

cas sediadas em seu percurso (com 

destaque para o conjunto da Praça 

XV) e à relação da cidade com a Baía 

de Guanabara. 

A obra de grandes dimensões, 

cuja construção foi iniciada na ges-

tão do prefeito Negrão de Lima, foi 

considerada um orgulho da enge-

nharia nacional na época. Ao final 

da terceira etapa da implantação, já 

na década de 1970, a Perimetral 

transformou-se numa barreira de 

concreto de 5,5 quilômetros de 

comprimento, que permitia a liga-

ção rápida do Caju ao Centro, à Ave-

nida Brasil, à Ponte Rio-Niterói e ao 

Aeroporto Santos Dumont. A preva-

lência dos carros e da velocidade 

exigida pela modernidade consoli-

dou-se nessa parte da cidade. Por 

ali circulavam, diariamente, cerca 

de 40 mil veículos.

Quase quatro décadas após a 

inauguração do elevado-símbolo da 

A derrubada do Elevado da Peri-

metral no Rio de Janeiro, iniciada 

no último mês de novembro, sim-

boliza uma sentença de morte pa-

ra o transporte individual. A que-

da dos 31 pilares dos primeiros 

1.050 metros demolidos da via 

suspensa, em apenas cinco segun-

dos, levou também ao chão o ve-

lho conceito de mobilidade urba-

na baseado no automóvel. 

Adotado nas cidades brasileiras no 

governo de Juscelino Kubitscheck, 

que iniciou uma política de incenti-

vos à indústria automobilística, o mo-

delo que privilegia o uso individual 

do carro em detrimento dos transpor-

tes coletivos foi um dos principais 

paradigmas do movimento modernis-

ta dos anos 1950.

A adoção desse modelo de plane-

jamento urbano fez com que as cida-

des fossem invadidas por grandes 

avenidas de passagem, viadutos, 

pontes e túneis. Um marco desse 

processo, a Perimetral – primeira via 

elevada do país – foi implantada sem 

Transformação
Urbana[
1

A pre valência dos c arros e da velocidade e xigida 

pel a modernidade consolidou-se no Ele vado  

da Perime tr al ,  que começou a vir ao chão no final 

do ano pa ssado. Por ali  circul avam, diariamente , 

cerc a de 40 mil veículos .

A demolição de um velho conceito  
de mobilidade
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60% da população 
mundial viverão em 
áreas urbanas;

As viagens diárias 
aumentarão em 50% 
nas áreas urbanas;

Cidades terão 80% 
da produção econômica 
(reforço da economia);

Investir em um bom sistema de transporte 
público será essencial para se alcançar 

benefícios econômicos, ambientais e sociais.

bbbbbbbb

Expectativas para 2025
era do automóvel, os cariocas experi-

mentam uma transformação às aves-

sas. A queda da Perimetral simboliza 

a decadência desse modelo de mobi-

lidade: a cidade já não suporta mais 

carros em suas ruas e avenidas e bus-

ca novos caminhos para o futuro. A 

prioridade passa a ser para os trans-

portes coletivos: o Veículo Leve so-

bre Trilhos (VLT), os sistemas BRT, 

BRS e BHLS, trens, metrô e barcas.

O conjunto de intervenções na re-

gião portuária do Rio, que inclui a 

derrubada do elevado da Perimetral, 

insere-se no âmbito da Operação 

Urbana Consorciada da Área de Es-

pecial Interesse Urbanístico da Re-

gião Portuária do Rio de Janeiro, ins-

tituída pela lei municipal 101/2009 

sob a coordenação da Companhia de 

Desenvolvimento Urbano da Região 

do Porto do Rio de Janeiro. A revita-

lização do Porto Maravilha simboli-

za a recuperação urbana da cidade, 

que agora subtrai o espaço dos au-

tomóveis.

A operação abrange uma área de 

cinco milhões de metros quadrados, 

onde está sendo erguido um conjunto 

de obras de infraestrutura, com des-

taque para a Via Binário (que substi-

tuirá a Perimetral), túneis, ciclovias, 

calçadas e o VLT. A via, com 80 metros 

de extensão sob o Morro da Saúde, 

tem três pistas em cada sentido e uma 

galeria para passagem do Veículo Le-

ve sobre Trilhos (VLT), capaz de trans-

portar, inicialmente, 160 mil passa-

geiros por dia.

A lista de intervenções inclui ain-

da equipamentos culturais, como o 

Museu de Arte do Rio (MAR, já inau-

gurado) e o Museu do Amanhã. Há 

previsão também para a construção 

de outros equipamentos culturais na 

zona portuária – o Museu Olímpico, o 

Museu Portinari e o Aquário da Cida-

de do Rio de Janeiro.

A cidade vivencia ainda uma série 

de outras obras que têm o objetivo 

de melhorar a mobilidade urbana, 

com destaque para os corredores to-

talmente segregados para a circula-

ção dos ônibus articulados. Desde  

o ano passado, o BRT (Bus Rapid  

Transport, na sigla em inglês) vem se 

consolidando como solução de trans-

porte rápido, seguro e economica-

mente viável, a partir da inauguração 

da BRT TransOeste, que liga Santa 

Cruz e Campo Grande à Barra da Tiju-

ca, na Zona Oeste.

Na pauta de obras, o BRT TransCa-

rioca, que ligará o Aeroporto Interna-

cional Tom Jobim/Galeão à Barra da 

Tijuca e já está numa fase avançada de 

construção, que inclui uma ponte es-

taiada entre a Ilha do Fundão e o con-

tinente; o BRT TrasOlímpica, que faz 

parte da maior obra de infraestrutura 

em execução na capital fluminense e 

ligará o Recreio dos Bandeirantes a 

Deodoro (Zona Norte), passando pela 

Barra da Tijuca; e o BRT TransBrasil, sis-

tema que vai operar integrado ao 

TransCarioca e ao TransOlímpica e se-

rá o de maior movimento, ligando o 

Centro ao bairro de Deodoro.

Essas iniciativas representam 

uma nova era para a mobilidade ur-

bana. São importantes ações de in-

centivo aos transportes públicos, 

que melhoram a qualidade do servi-

ço, atraem mais passageiros e incen-

tivam a classe política a desenvolver 

e apoiar projetos que priorizem os 

meios de transportes sustentáveis. 

Nesse novo contexto, não há mais 

espaço para as razões históricas que 

transformaram o automóvel no prin-

cipal meio de transporte brasileiro. A 

‘morte’ do Elevado da Perimetral en-

terra o velho paradigma do movi-

mento modernista dos anos 1950 e 

abre espaço para o ‘nascimento’ de 

novos caminhos para a mobilidade 

do século 21.

A cidade vivencia ainda 

uma série de outras obras 

que têm o objetivo de 

melhorar a mobilidade 

urbana, com destaque para 

os corredores totalmente 

segregados para a 

circulação dos ônibus 

articulados.
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ÔNIBUS 

ARTICULADOS
O sistema BRT oferece aos 

passageiros comodidade, rapidez 

e segurança. Os veículos são 

articulados com 18 a 19 metros  

de comprimento e têm capacidade 

para 140 passageiros. Os ônibus 

trafegam em uma via segregada 

dos carros, o que evita os 

congestionamentos e permite  

uma velocidade constante  

de 70 km/h.
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outros parceiros e a população. Essa 

conduta reforçou ainda mais, ao lon-

go do ano, o posicionamento partici-

pante e colaborativo do transporte 

por ônibus no esforço de melhoria 

das condições da mobilidade. No sal-

do do ano, em linha com a estratégia 

de negócios, o conjunto de ações da 

Fetranspor fortaleceu a associação 

da imagem do setor a valores como 

qualidade de vida, inovação e res-

ponsabilidade socioambiental.

	

Relações 
institucionais
Soluções construídas com ativa 

participação da Fetranspor ao lado 

da Prefeitura do Rio, os sistemas 

BRS (do inglês Bus Rapid System) e 

BRT (Bus Rapid Transit) demonstra-

ram efetivamente, ao longo de 

2013, sua condição de alternativas 

concretas para o avanço do trans-

porte público. A visibilidade alcan-

çada pelos dois sistemas, que ates-

taram a viabilidade de soluções 

inovadoras para a melhoria dos 

deslocamentos, acabou por dar 

amplitude social ao debate sobre a 

mobilidade, antes restrito ao círcu-

lo formado pelo setor, o poder pú-

blico e organizações dedicadas às 

questões urbanas.

Nas iniciativas voltadas à integra-

ção de modais, indispensável à rees-

truturação da malha de transporte 

na Região Metropolitana, o poder 

público também teve na Fetranspor 

um interlocutor atuante. Um dos 

destaques foi o começo das obras do 

Sistema de Veículo Leve sobre Tri-

lhos (VLT), que ligará a Zona Portuá-

ria ao Centro, no contexto da revita-

lização da área do porto, simbolizada 

pela demolição da Avenida Perime-

tral. O transporte por ônibus partici-

pa do projeto VLT por meio da RioPar 

Participações S.A., holding que tem 

como missão prospectar e gerir ne-

gócios em sinergia com as operações 

do setor.

A interação com os usuários rece-

beu atenção especial em 2013, seja 

com o fortalecimento da Central de 

Relacionamento com o Cliente (CRT), 

seja com ações de promoção da ci-

dadania e da cultura, expressando os 

compromissos de responsabilidade 

social das empresas e sindicatos. No 

plano ambiental, a Fetranspoor deu 

curso às parcerias nas esferas fede-

ral e estadual para o controle de 

emissões atmosféricas do serviço de 

ônibus. A Federação também refor-

çou sua relação com os rodoviários, 

ao apoiar a ampliação da oferta de 

treinamentos e intensificar a comu-

nicação com a categoria, que desem-

penha papel estratégico no processo 

de melhoria da qualidade do trans-

porte público no estado.

RioPar 
Participações S.A.
Com um ano de atividades com-

pletado em julho de 2013, a RioPar 

Participações S.A. cumpre papel 

central no esforço empreendido 

pelo setor de transporte por ôni-

bus para o desenvolvimento, ao 

lado do poder público, do sistema 

de mobilidade urbana em todo o 

estado do Rio de Janeiro. 

A missão da holding do sistema Fe-

transpor é capturar e gerir negócios 

sinérgicos ao segmento de transpor-

tes. A empresa atua com a visão de 

ser reconhecida como investidora 

preferencial em serviços relaciona-

dos ao transporte de passageiros no 

estado em todos os modais.

A RioPar exerce liderança estraté-

gica nas várias frentes de atuação do 

setor de transportes urbanos no Rio 

de Janeiro, buscando sinergias que 

agreguem valor às empresas contro-

ladas e coligadas. De forma com-

plementar ao serviço de ônibus, a 

holding controla as empresas Rio-

Card Cartões e RioCard Tecnologia 

A Fetranspor foi um 

interlocutor atuante do 

poder público junto às 

iniciativas voltadas à 

integração de modais, 

indispensável à 

reestruturação da malha de 

transporte na Região 

Metropolitana.

A consolidação da parceria estra-

tégica do setor de transporte por 

ônibus com o poder público e a 

sociedade fez de 2013 um ano 

marcante para o avanço da mobili-

dade sustentável no estado do Rio 

de Janeiro. Estreitando ainda mais 

a união com as autoridades na 

construção de soluções inteligen-

tes e viáveis para a melhoria dos 

deslocamentos nos modais de uso 

público, sobretudo na capital, a 

Fetranspor contribuiu para que 

importantes projetos centrados 

no serviço de ônibus se tornassem 

realidade irreversível, como parte 

das grandes mudanças urbanas 

com vistas à realização da Copa 

do Mundo de 2014 e, sobretudo, 

dos Jogos Olímpicos de 2016.

Na representação das empresas 

e sindicatos filiados, a Federação 

manteve em sua linha de atuação a 

prática permanente do diálogo, da 

transparência e da proatividade no 

relacionamento com o poder públi-

co, usuários, organizações socais, 

POLÍTICAS 
PÚBLICAS[
2

A contribuiç ão do se tor par a tornar 

re alidade os proje tos centr ados no 

serviço de ônibus como parte da s gr andes 

mudanç a s urbana s pre vista s par a a Copa 

do Mundo e a s Olimpí ada s .

Parcerias para a construção de  
soluções inteligentes
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da Informação; e detém participações 

na Rio Terminais, CCR Barcas, MovTV e 

Concessionária do VLT Carioca S.A. 

As operações atuais da RioPar es-

tão presentes no transporte de mais 

de 11 milhões de passageiros por 

dia, em sete modais integrados num 

mesmo sistema de bilhetagem ele-

trônica fazendo do Rio de Janeiro o 

único estado brasileiro a oferecer es-

sa facilidade à sua população.  

Os terminais de transportes con-

trolados pela holding têm juntos 

mais de 45 mil metros quadrados e 

atendem a 77 milhões de passagei-

ros por ano. Mais de 100 mil clientes 

corporativos são atendidos mensal-

mente com os cartões de vale-trans-

porte distribuídos pela RioCard, faci-

litando o acesso da população a 

cerca de 19 mil ônibus que operam 

em mais de 2,3 mil linhas em todo o 

estado, 24 embarcações distribuídas 

em seis linhas aquaviárias e demais 

modais, como BRT, metrô, trens urba-

nos, vans e teleféricos.

Relacionamento 
com o cliente
A Central de Relacionamento com 

o Cliente (CRC) da Fetranspor re-

gistrou 294.936 atendimentos em 

2013, na função de prestadora de 

informações e receptora de recla-

mações e sugestões relacionadas a 

208 empresas do estado. Criada 

em dezembro de 2008, a CRC con-

solidou-se, em cinco anos, como 

referência em atendimento para os 

usuários dos ônibus, acolhendo 

demandas não somente por meio 

de telefone 0800, gratuito, mas 

também por correio eletrônico, 

chat, mensagens via telefonia mó-

vel, sites de defesa do consumidor 

e redes sociais.

Em outubro, em mais uma iniciati-

va inovadora, a CRC criou um novo 

canal de comunicação com seus pas-

sageiros: o SMS. O serviço permite 

que o usuário, através de mensagens 

de texto, solicite informações, faça 

reclamações ou dê sugestões sobre 

o serviço de ônibus do estado. Ao 

longo dos três meses em que funcio-

nou em 2013, o serviço mostrou 

evolução contínua e consistente no 

número de torpedos recebidos. 

Do total de atendimentos no ano, 

224.694 (76,2%) foram efetuados 

em resposta a pedidos de informa-

ções e 46.744 (15,8%), originados 

de reclamações de passageiros. Co-

mo parte da evolução contínua da 

eficiência e da confiabilidade do ca-

nal, o índice de conformidade dos 

serviços, que mede o cumprimento 

do prazo das respostas, atingiu 

77,2%. Ao mesmo tempo em que 

atendeu os clientes, a CRC forneceu 

subsídios para a detecção de proble-

mas e o planejamento de ações de 

melhoria das atividades do setor.

Para realçar a importância da cen-

tral na estratégia de negócios da Fe-

transpor, a logomarca da CRC foi re-

modelada e alinhada aos padrões 

gráfico-visuais da marca da Federa-

ção, em abril. Com isso, a apresenta-

ção da logo passou a traduzir, com 

uma comunicação mais eficaz, o pa-

pel da Central na difusão do concei-

to da mobilidade com qualidade e de 

sua associação ao modal ônibus no 

processo de transformações em cur-

so no Rio de Janeiro.

Comunicação
De enorme importância para o ali-

nhamento estratégico da Fetrans-

por, seja em suas atividades inter-

nas, no relacionamento com seus 

filiados ou com a sociedade em ge-

ral, as ações Comunicação e Marke-

ting da Federação continuaram em 

evolução em 2013, ampliando a 

visibilidade do trabalho da Federa-

ção como entidade que busca, pro-

põe e executa soluções de mobi-

lidade. Ao mesmo tempo, essas 

ações contribuíram para manter 

em evidência, no debate público, 

os temas da mobilidade urbana. 

Os projetos desenvolvidos duran-

te o ano visaram tanto ao público in-

terno quanto ao externo (passagei-

ros e parceiros do setor), com ênfase 

na valorização do papel que os rodo-

viários têm a desempenhar no con-

texto das mudanças no transporte 

por ônibus. A atuação da Fetranspor, 

na área de Comunicação e Marke-

ting, é dividida em: Ambiente Digital, 
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tes, nos mais de 70 programas que 

foram ao ar em 2013. Os internau-

tas podem ter acesso ao conteúdo 

da programação pelo endereço  

http://www.mobilidadetv.com.br. 

No último ano, novos programas 

foram acrescentados à grade: Perfil 

Empresas, que mostra as peculiari-

dades das empresas do Sistema Fe-

transpor; Boas Práticas, que, como o 

próprio nome indica, divulga as me-

lhores práticas do segmento, de 

forma dinâmica e interessante; e 

Boletim Online, que traz as últimas 

notícias sobre mobilidade. 

A Mobilidade TV é uma ferramen-

ta moderna que viabiliza não só 

maior intercâmbio de informações 

entre as empresas do estado do Rio, 

como é acessível a quaisquer outras 

organizações ou pessoas que se in-

teressem pelo transporte coletivo e 

tudo que lhe diz respeito, contri-

buindo para o aprimoramento da 

mobilidade urbana.

A Fetranspor  
na Mídia
As manifestações deflagradas pe-

lo aumento das tarifas do trans-

porte público em várias capitais 

brasileiras levou o tema da mobi-

lidade urbana para o centro dos 

debates da mídia e da sociedade 

como um todo, aumentando de 

forma significativa a demanda da 

imprensa, principalmente no mês 

de junho, auge das manifestações. 

A realização de eventos de grande 

porte –  Copa das Confederações, 

Jornada  Mundial da Juventude e 

Rock in Rio – também contribuiu 

para aumentar a interface com a 

mídia ao longo de 2013, tendo a 

Federação se mostrado sempre 

disposta a atender os profissio-

nais de imprensa e a se posicionar 

diante da sociedade.

Apesar de o noticiário ter assumi-

do um tom mais crítico em face dos 

protestos populares, a Fetranspor 

obteve boa divulgação sobre inicia-

tivas e fatos relevantes relacionados 

ao setor, que geraram 206 matérias 

positivas nas diferentes mídias. Den-

Produtos, Relacionamento com a Mí-

dia e Eventos e Campanhas.

Para facilitar a comunicação com 

a crescente audiência dos clientes 

que usam a internet, a Fetranspor 

criou uma Área Digital, responsável 

por estabelecer políticas, processos 

e regras para o ambiente virtual, que 

contempla sites, aplicativos, redes 

sociais e TV pela web. Para informar 

aos líderes de todas as áreas sobre o 

novo serviço, a Federação lançou um 

documento com a Política de Gover-

nança Web. 

Em junho, foi lançado o Portal Fe-

transpor com a proposta de fazer des-

se espaço virtual um local de intera-

ção com os usuários. De navegação 

fácil e estável, o Portal concentra in-

formações que antes estavam disper-

sas em vários sites e proporciona o 

acesso a diversos serviços, como a 

Central de Relacionamento com o 

Cliente e os sites Vá de Ônibus e Rio-

Card. Fornece, também, dados esta-

tísticos sobre a mobilidade no estado.

O BRS Rio ganhou um site exclusi-

vo, em setembro, para a população 

acompanhar as novidades do siste-

ma e consultar as linhas que trafe-

gam nos corredores expressos. Den-

tro de cada região, o internauta 

encontra uma listagem completa das 

linhas e um mapa com zoom dos cor-

redores expressos.

Para estar cada vez mais próxima 

da população, a Fetranspor relançou 

suas contas nas redes sociais, com 

monitoramento, 24 horas por dia nos 

sete dias da semana, de todas as de-

mandas ou questionamentos que 

chegam através da internet.

Em novembro, a Federação lançou 

a versão mobile do site Vá de Ônibus. 

O serviço é gratuito e fornece ao usuá

rio de transporte coletivo do estado 

do Rio de Janeiro as melhores opções 

de linhas de ônibus para se chegar ao 

destino desejado, com base em ape-

nas duas informações: “Onde estou” e 

“Como chegar”. O aplicativo funciona 

em todos os smartphones e tablets. 

A Fetranspor também fechou par-

ceria com a empresa Moovit. Com a 

participação de passageiros, o apli-

cativo colaborativo reúne informa-

ções sobre itinerários, lotação dos 

coletivos, dados sobre a cidade e te-

lefones úteis. O serviço já é utilizado 

em várias partes do mundo.

A renovação visual da Revista 

Ônibus, tradicional no setor, foi ou-

tra iniciativa adotada no segundo 

semestre de 2013. Destinada a em-

presários, profissionais do trans-

porte, autoridades, formadores de 

opinião, fornecedores e outros par-

ceiros, a publicação estreou novo 

projeto gráfico na edição de julho-

-agosto e teve a distribuição apri-

morada. O layout, mais sóbrio e 

conciso, foi ajustado aos novos pa-

drões de comunicação visual da Fe-

transpor, incluído o logotipo, que 

passou a incorporar uma variação 

da marca da Federação.

Na comunicação com o público in-

terno, a Fetranspor consolidou a pu-

blicação Indo & Vindo – A revista do 

rodoviário, que sensibiliza os profis-

sionais sobre a importância de seu 

trabalho e compartilha informações 

do setor. Em 2013, a promoção de 

sorteios e promoções ancorados na 

publicação foi dinamizada entre os 

cem mil profissionais do setor no es-

tado. Criada em 2011, a Indo & Vindo 

ganhou, em novembro, o Prêmio 

Aberje 2013, da Associação Brasilei-

ra de Comunicação Empresarial, na 

categoria Mídia Impressa, regional 

Rio de Janeiro/Espírito Santo.

Através de sua TV Web corporati-

va – Mobilidade TV – a Fetranspor 

disseminou informações úteis, di-

vulgou rotinas e tendências do se-

tor e registrou eventos importan-



22 [ r e l a t ó r i o  d e  a t i v i d a d e s ]  f e t r a n s p o r  2 0 1 3  f e t r a n s p o r  2 0 1 3  [ r e l a t ó r i o  d e  a t i v i d a d e s ] 23

[eventoS

[ Encontro da Embarq
A Fetranspor uniu-se ao governo do estado no apoio ao encontro que reuniu as principais instituições brasileiras dedicadas 

ao transporte coletivo de superfície, em abril, no Palácio Guanabara, em Laranjeiras, Rio de Janeiro. Coordenado pelo arqui-

teto Jaime Lerner, o evento foi organizado pela Embarq Brasil, junto com a Associação Latino-Americana de Sistemas Integra-

dos e BRT (SIBRT).

	

[ Seminário NTU
A necessidade de ações imediatas para a melhoria da mobilidade urbana no país foi uma conclusão consensual dos participan-

tes da edição 2013 do Seminário Nacional da Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos (NTU), em julho, na 

cidade de São Paulo. No evento, que teve como tema “Mobilidade Sustentável para um Brasil Competitivo”, a Fetranspor 

apresentou a experiência acumulada no primeiro ano de operação do BRT TransOeste.

[ Responsabilidade social
Iniciativa lançada em 2013, o Fórum de Responsabilidade Social da Fetranspor teve duas edições, em junho e novembro, na 

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, Centro da capital, reunindo cerca de 200 representantes de associadas, entidades de 

classe e parceiros do setor. Os encontros reforçaram a importância do tema para a sustentabilidade do transporte público.

	

[ 3° BiciRio
Participante do 3° Fórum Internacional de Mobilidade por Bicicleta (BiciRio), organizado pela Prefeitura carioca, em setem-

bro, na Fundação Rio Zoo, Quinta da Boa Vista, a Fetranspor manifestou seu apoio ao uso desses veículos como alternativa de 

mobilidade e à construção de bicicletários no entorno das paradas do BRT TransOeste.

[ Dia Mundial sem Carro
Na busca por soluções de mobilidade urbana, associadas à qualidade de vida, bem-estar e saúde, a Fetranspor apoiou o passeio 

ciclístico que reuniu cerca de 18 mil pessoas no Aterro do Flamengo, no dia 22 de setembro, em comemoração ao Dia Mundial sem 

Carro. O evento, organizado no Brasil desde 2003, tem o objetivo de estimular uma reflexão sobre o uso excessivo do automóvel. 

A data foi criada na França, em 1997, e passou a ser adotada por vários países europeus já no ano 2000.

	

[ Cidades Verdes
A Fetranspor foi uma das patrocinadoras da 3ª Conferência Cidades Verdes, que reuniu cerca de 900 pessoas, durante dois 

dias, em setembro, no auditório da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan), no Centro do Rio de Janeiro. 

O tema central do evento foi a mobilidade urbana, debatida por representantes do setor, autoridades, especialistas, pesqui-

sadores e representantes da sociedade civil.

	

[ Congresso da ANTP
Alternativas energéticas para a mobilidade, operação de sistemas BRS e BRT e aperfeiçoamento da qualidade do serviço de 

ônibus foram temas de apresentações técnicas da Fetranspor no 19° Congresso Brasileiro de Transporte e Trânsito, promovi-

do pela Associação Nacional de Transportes Públicos (ANTP), no mês de outubro, em Brasília.

tre os vários assuntos abordados, 

podemos destacar o BRT, incluindo 

pesquisa de satisfação; tecnologia 

de transporte – simuladores de dire-

ção, pagamentos com smartphone, 

aplicativos, cartões RioCard –; oferta 

de vagas de trabalho para rodoviá-

rios, com programas de incentivo à 

participação do público feminino;  

treinamento e capacitação para pro-

fissionais do setor; investimentos 

realizados pela Fetranspor e o pro-

grama Mobilidade Sonora. 

Em coletiva de imprensa realizada 

no mês de dezembro, o presidente 

da Fetranspor, Lélis Teixeira, divul-

gou os investimentos feitos ao longo 

do ano pelo setor de transporte e 

apontou as diversas mudanças já 

ocorridas e aquelas que ainda estão 

por vir, nos próximos anos, levando a 

uma grande transformação no pano-

rama da mobilidade urbana no esta-

do do Rio de Janeiro, em especial na 

Região Metropolitana.

Portas abertas
Para estreitar o diálogo com usuá-

rios e outros interessados nas ati-

vidades do setor, a Federação 

criou em 2013 o programa Empre-

sas de Portas Abertas, que organi-

za visitas a garagens para a apre-

sentação da rotina do serviço de 

ônibus. A iniciativa, que estrutu-

rou em ação permanente o que já 

era feito por algumas empresas, 

foi lançada em julho no Grupo Re-

dentor, no Rio. Em duas visitas, a 

empresa recebeu 80 pessoas, in-

cluídos passageiros convidados 

pela Central de Relacionamento 

com o Cliente da Fetranspor, líde-

res comunitários e profissionais 

de imprensa.

De forma didática e transparente, o 

programa possibilita aos participan-

tes o contato direto com as diversas 

tarefas desenvolvidas nas garagens. 

Das operações de manutenção da fro-

ta até o monitoramento de imagens 

captadas pelo circuito interno dos 

ônibus, do acompanhamento da con-

duta dos motoristas, por meio da lei-

tura de discos cronotacógrafos, ao 

treinamento e capacitação dos traba-

lhadores – todos os setores são aber-

tos aos visitantes, a fim de que conhe-

çam a complexidade do serviço e o 

comprometimento das empresas com 

a melhoria da mobilidade urbana.



24 [ r e l a t ó r i o  d e  a t i v i d a d e s ]  f e t r a n s p o r  2 0 1 3  f e t r a n s p o r  2 0 1 3  [ r e l a t ó r i o  d e  a t i v i d a d e s ] 25

TRANSCARIOCA
Viadutos, arcos, pontes, estais. 

A entrada e saída da Ilha do 

Governador passam hoje por um 

processo de transformação tão 

intenso, por conta da construção 

da TransCarioca que, em alguns 

meses, será difícil lembrar de como 

tudo era antes das obras. Uma das 

principais frentes de trabalho é a 

construção do viaduto que cruzará 

a Avenida Brasil. Chamada de ‘obra 

de arte’, ele terá um arco estaiado, 

que promete levar um pouco de 

beleza à árida e saturada avenida 

que, em breve, será transformada 

em TransBrasil.
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capital, os sistemas BRS (do inglês 

Bus Rapid Service), com suas faixas 

exclusivas para ônibus, e BRT (Bus 

Rapid Transit), com corredores total-

mente segregados, consolidaram-se 

como soluções de transporte rápido, 

seguro e economicamente viável. 

Outra conquista da mobilidade foi 

a licitação para o Sistema de Veículo 

Leve sobre Trilhos (VLT), que ligará o 

Centro à Zona Portuária, e o início das 

obras. Em função das profundas modifi-

cações urbanas e viárias previstas para 

a região, inclusive com a derrubada 

do Elevado da Perimetral para a exe-

cução das obras do Porto Maravilha, a 

Fetranspor fez um amplo trabalho de 

reorganização dos itinerários das li-

nhas que acessam o Centro do Rio. 

Desempenho  
do setor
O transporte por ônibus no estado 

do Rio de Janeiro seguiu em cresci-

mento ao longo de 2013, mas em 

ritmo menor do que o registrado 

no ano anterior. A clientela das em-

presas totalizou uma média de 6,6 

milhões de passageiros pagantes 

por dia, um aumento de 2,6% em 

relação ao desempenho de 2012, 

ano que em que a demanda havia 

crescido 4,4%. Apesar da diferen-

ça, o resultado operacional em 

2013 indica que o setor consolidou 

o patamar perdido desde 2003, 

quando iniciou uma curva de declí-
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A mobilidade urbana ascendeu à 

condição de tema de primeira or-

dem no debate sobre a melhoria da 

qualidade de vida no Rio de Janeiro 

e em outras cidades fluminenses 

afetadas pela hegemonia histórica 

dos carros de passeio, em detri-

mento do transporte público. O en-

gajamento definitivo das autorida-

des e de setores da sociedade na 

construção de alternativas frente a 

essa distorção foi um importante 

marco do ano de 2013, seja por 

conta do incremento de várias 

ações governamentais em favor dos 

modais de uso coletivo, seja pelas 

manifestações populares de des-

contentamento com os pontos vul-

neráveis na prestação de serviços, 

inclusive do transporte público.

Em meio às transformações que 

vêm mudando a feição urbana do 

Rio, o setor de transporte por ônibus 

registrou avanços significativos no 

ano, apesar de enfrentar adversida-

des financeiras por falta da correção 

inflacionária no valor das tarifas. Na 

MOBILIDADE 
SUSTENTável[
3

Os sistema s BRS  ,  com sua s faix a s e xclusiva s 

par a ônibus ,  e BRT,  com corredores 

totalmente segregados,  consolidam-se 

como soluções de tr ansporte r ápido, 

seguro e economic amente viável .  

Transporte de massa: o melhor  
de todos os caminhos
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Para a Jornada Mundial da Juven-

tude, considerado o maior evento já 

realizado na cidade, com a partici-

pação de mais de 3,5 milhões de 

pessoas, foram transportados 390 

mil passageiros diariamente, entre 

os dias 23 e 28 de julho. 

Durante o Rock in Rio, de 13 a 15 e 

de 19 a 22 de setembro, cerca de 200 

mil passageiros foram transportados 

durante os sete dias de atrações do 

festival. Para esta ocasião, além do 

transporte convencional, foi planeja-

do e operado pela Fetranspor um 

serviço executivo de 1ª Classe.

Sistema BRS
Alternativa de transporte público 

em vias de grande congestiona-

mento de trânsito, graças à adoção 

de faixas exclusivas para ônibus, o 

sistema BRS foi incorporado em 

Os cariocas aprovam o 

modelo de transporte que 

utiliza ônibus articulados 

em vias segregadas para 

coletivos, pagamento 

antecipado em estações 

climatizadas e embarque e 

desembarque no mesmo 

nível dos veículos.

Trem Metrô Barcas Ônibus
intermunicipal

Ônibus
municipal Van VLT
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nio revertida somente na segunda 

metade da década passada.

O volume de passageiros evoluiu 

sem ampliação expressiva da quilo-

metragem percorrida, ao contrário 

dos dois anos anteriores. Nas linhas 

intermunicipais, a média mensal foi 

de 57,6 milhões de quilômetros – 

0,3% a mais do que em 2012. Em 

contrapartida, o índice de passagei-

ros por quilômetro rodado (IPK) 

nessas linhas aumentou 1,1%, al-

cançando 0,92 e conservando ten-

dência ascendente iniciada em 

2011. Na cidade do Rio de Janeiro, o 

IPK atingiu 1,35; em todo o estado, 

que possui frota de 22,5 mil coleti-

vos, a média foi de 1,14 passageiros 

por quilômetro.

O setor sofreu forte impacto na 

receita durante todo o ano de 2013, 

notadamente na capital, em decor-

rência da contenção do reajusta-

mento das tarifas. No Rio, a Prefeitu-

ra suspendeu correção de 5,4% 

prevista para 1° de janeiro do ano 

passado, a pedido da Presidência da 

República, como forma de ajudar no 

controle da inflação. O reajuste, apli-

cado em 1° de junho, foi novamente 

cancelado no dia 19 daquele mês, 

em meio à onda de manifestações de 

rua que se espalhou pelas cidades 

brasileiras. O governo estadual e 

prefeituras de outros municípios 

também contiveram ou reduziram os 

preços das passagens. 

Por conta da defasagem dos valo-

res das tarifas frente à inflação dos 

custos operacionais e ao reajuste 

salarial da força de trabalho, o setor 

de transporte por ônibus acumulou 

perdas estimadas em R$ 216 mi-

lhões. Somente nas empresas que 

atuam na cidade do Rio de Janeiro, 

os prejuízos totalizaram R$ 164,2 

milhões. Entre as empresas que 

operam linhas intermunicipais, o va-

lor chegou a R$ 51,8 milhões. Um 

dos efeitos da não atualização das 

receitas foi a interrupção do proces-

so de renovação da frota, depois de 

a idade média dos coletivos ter sido 

reduzida de 6 anos para 4,2 anos no 

período 2006-2012. 

Grandes eventos
A diretoria de Mobilidade Urbana da 

Fetranspor foi responsável ainda pe-

lo planejamento operacional de 

atendimento às demandas de passa-

geiros durante os grandes eventos 

ocorridos na capital ao longo do ano. 
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definitivo ao dia a dia dos cariocas. 

Em 2013, cinco novos corredores 

do gênero foram implantados pela 

Prefeitura do Rio de Janeiro, com 

apoio do Rio Ônibus e da Fetrans-

por. A cidade fechou o ano com dez 

BRS em funcionamento, consa-

grando uma solução de melhoria 

das condições de mobilidade no 

Centro e nas zonas Sul e Norte.

Os corredores BRS, lançados no 

Rio em 2011, aumentam os níveis de 

segurança viária. Para os clientes do 

serviço de ônibus, a circulação livre 

de engarrafamentos reduz em até 

40% o tempo dos deslocamentos, 

com significativo ganho na qualida-

de de vida. Ao mesmo tempo, o siste-

ma fortalece a mobilidade sustentá-

vel, por otimizar a utilização da frota 

e, em consequência, diminuir o con-

sumo de combustível e as emissões 

de gases na atmosfera.

Em 2013, a Prefeitura criou os 

sistemas BRS Estácio (agosto), Tiju-

ca (setembro), 24 de Maio e Carioca 

(outubro) e Marechal Rondon (no-

vembro). Somando 17,1 quilôme-

tros, os novos corredores recebe-

ram 205 linhas, atendidas por 3.706 

coletivos. Os cinco sistemas soma-

ram-se aos BRS Copacabana, Ipane-

ma–Leblon, Presidente Vargas, Rio 

Branco e Presidente Antônio Car-

los–1° de Março. No total, a solução 

BRS encerrou o ano com 46,1 quilô-

metros de corredores exclusivos pa-

ra ônibus em avenidas com grande 

volume de tráfego.

As mudanças operadas na mobili-

dade pela ampliação do sistema BRS 

foram objeto de intensa campanha 

informativa desenvolvida pelos con-

sórcios de empresas, Rio Ônibus e 

Prefeitura, no Centro e na Zona Nor-

te, com ênfase nas novas localiza-

ções dos pontos de parada. Para a 

operação nos corredores de acordo 

com elevados padrões de segurança 

e relacionamento com os clientes, a 

capacitação de motoristas, cobrado-

res, fiscais, despachantes, inspeto-

res e instrutores teve apoio da Uni-

versidade Corporativa do Transporte 

(UCT), da Fetranspor.

Em reconhecimento ao papel que 

o sistema vem representando no 

contexto da mobilidade, o BRS do Rio 

ganhou da Associação Internacional 

de Transporte Público (UITP), em 

maio, na Suíça, o prêmio ‘Crescendo 

com o Transporte Público’, categoria 

Design Innovation, regional América 

Latina. Com o case apresentado pela 

Fetranspor (Sistema BRS – Uma nova 

visão no transporte público do Rio de 

Janeiro), a iniciativa carioca foi uma 

das seis premiadas no 60° congresso 

da organização, que recebeu 270 ins-

crições de 50 países.

Sistema BRT
Primeiro dos quatro sistemas BRT 

em construção na cidade do Rio de 

Janeiro, o TransOeste completou 

12 meses de funcionamento, em 6 

de junho de 2013, com aprovação 

de 93% dos clientes usuários. A 

avaliação atesta o apoio dos cario-

cas à opção da Prefeitura por esse 

modelo de transporte, que utiliza 

ônibus articulados em vias segre-

gadas para coletivos, pagamento 

antecipado em estações climatiza-

das e embarque e desembarque no 

mesmo nível dos veículos, como 

no metrô – características que ga-

BRS Estácio | 57

BRS Tijuca | 33

BRS 24 de Maio | 15

BRS Carioca | 79

BRS Mal. Rondon | 21

SISTEMAS BRS
Quantidade de LINHAS
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rantem rapidez, segurança e con-

forto para os clientes.

O TransOeste, que liga Santa Cruz 

e Campo Grande à Barra da Tijuca, na 

Zona Oeste, superou as expectativas 

de demanda, que cresceu mais de 

500% desde o início das operações. 

Dos 20 mil passageiros diários em 

junho de 2012, quando contava com 

nove estações e 20 veículos, o siste-

ma chegou ao fim de 2013 transpor-

tando 125 mil passageiros, com 42 

estações, 103 ônibus articulados e 

20 do tipo Padron com portas no 

mesmo nível de altura das estações.

Na pesquisa que aferiu o grau de 

satisfação com o sistema, realizada 

com dois mil passageiros pelo insti-

tuto Insider, em abril, para o Consór-

cio BRT, o serviço teve nota média de 

7,64, numa escala de 0 a 10. Para 

76% dos entrevistados, o principal 

ganho com o BRT é a redução do 

tempo de viagem, que, na média, di-

minuiu 34 minutos. A pesquisa foi 

divulgada pelo consórcio em anún-

cios nos meios de comunicação, di-

fundindo entre os cariocas as vanta-

gens do sistema.

Pelo desempenho nos primeiros 

12 meses de operações, o TransOes-

te foi considerado um dos melhores 

BRT do mundo pelo instituto de Polí-

ticas de Transporte e Desenvolvi-

mento (ITDP, na sigla inglês), sediado 

em Nova York, Estados Unidos. No 

ranking The BRT Standard 2013, que 

avaliou a qualidade dos serviços de 

80 sistemas do gênero, em vários 

países, a organização concedeu ao 

TransOeste a certificação Ouro – ca-

tegoria que contempla os BRT que 

fizeram mais de 85 pontos numa es-

cala de até 100.

Em paralelo à ampliação gradual 

do TransOeste (investimento de  

R$ 1,6 bilhão, com 63 quilômetros de 

extensão), tiveram curso em 2013 as 

obras dos BRTs TransCarioca e Trans

Olímpica, com início de operação 

prevista, respectivamente, para 2014 

e 2015. O quarto sistema do gênero, o 

TransBrasil, teve licitações efetuadas 

em 2013 e o começo das obras pro-

gramado para 2014, a fim de entrar 

em operações em 2016, ano de reali-

zação dos Jogos Olímpicos. 

TransCarioca
Em fase avançada de construção 

no fim de 2013, para iniciar as 

operações em 2014, o sistema li-

gará o Aeroporto Internacional 

Tom Jobim/Galeão à Barra da Tiju-

ca. Além de contar com uma ponte 

estaiada entre a Ilha do Fundão e o 

continente e uma passagem sub-

terrânea (mergulhão) em Campi-

nho, o BRT passará por viadutos 

recém-erguidos e vias duplicadas 

especialmente para o tráfego dos 

ônibus  articulados. O empreendi-

mento tem custo redimensionado 

de R$ 1,9 bilhão, procedentes do 

PAC da Copa e dos governos esta-

dual e municipal.

Corredores BRT
Quantidade de passageiros transportados

Extensão de 160 km 
de Vias exclusivas

estações 
previstas

TransOeste
150 mil/dia

TransCarioca
340 mil/dia

TransOlímpica
87 mil/dia

TransBrasil
500 mil/dia

r

CDEHLVOPRacefZ

AB
PmuSM

1,1 milhão de passageiros

b TransOeste | 63 km

TransCarioca | 39 km

TransOlimpica | 23 km

TransBrasil | 32 km

[ 60

[ 43

[ 16

[ 32
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Com extensão de 32 quilômetros 

e 25 estações, incluindo pontos nas 

avenidas Presidente Vargas, no Cen-

tro, e Francisco Bicalho, em São Cris-

tóvão, o projeto do sistema, que co-

meça a ser executado em 2014, 

prevê a construção de viadutos e 

pontes e o alargamento das pistas 

laterais em longo trecho da Avenida 

Brasil. O custo da via expressa, que 

integra o PAC Mobilidade Grandes 

Cidades, será de R$ 1,5 bilhão.

Veículo Leve 
sobre Trilho (VLT)
Uma das mais arrojadas inovações 

em curso no transporte público da 

cidade do Rio de Janeiro, o Siste-

ma de Veículo Leve sobre Trilhos 

que ligará a Zona Portuária ao 

Centro teve as obras iniciadas no 

segundo semestre de 2013. O pro-

jeto é executado por meio de par-

ceria público-privada entre o go-

verno federal e o Consórcio VLT 

Carioca. Vencedor da licitação pa-

ra construção e operação do siste-

ma por 25 anos, o consórcio é inte-

grado pela RioPar, holding criada 

pela Fetranspor em 2012, que de-

senvolve tecnologia e novos negó-

cios voltados para o avanço da 

mobilidade no estado.

O VLT faz parte do conjunto de in-

tervenções da Operação Urbana Por-

to Maravilha, empreendidas no con-

texto da preparação da cidade para 

os Jogos Olímpicos de 2016. Os in-

vestimentos públicos e privados em 

obras e serviços previstos para a re-

gião portuária somam R$ 7,6 bilhões, 

incluído o sistema dos veículos le-

ves; a construção da Via Binária do 

Porto, aberta parcialmente em outu-

bro; a demolição do viaduto da Ave-

nida Perimetral, iniciada também em 

2013; e a transformação da Avenida 

Rodrigues Alves em via expressa.

O VLT será integrado a todos os ou-

tros modais de transporte. Com 28 

quilômetros de trilhos, terá seis linhas 

e 46 estações, conduzindo até 160 mil 

passageiros por dia, em composições 

para 450 pessoas. Investimento de R$ 

1,16 bilhão (parte do consórcio e R$ 

532 milhões do PAC da Mobilidade), o 

sistema é construído em duas fases. A 

primeira, no trecho Vila de Mídia–San-

to Cristo–Praça Mauá–Cinelândia, se-

rá entregue no fim de 2015. A segun-

da, nos trechos Central–Barcas, Santo 

Cristo–América–Central–Candelária, 

e América–Vila de Mídia–Barcas–Ae-

roporto Santos Dumont, no primeiro 

semestre de 2016.

Extensão | 28 km

Estações | 46

Frota | 32 composições sem catenária

Investimento | R$ 1,16 bilhão

Demanda estimada | 160 mil/dia

VLT
Construção de 
seis novas linhas 
no Centro

fZHaCDEcP

O TransCarioca terá 41 quilôme-

tros de extensão, com 43 estações e 

quatro terminais de integração – pa-

radas que proporcionarão o atendi-

mento de vários bairros, como Ramos, 

Olaria, Penha, Vila da Penha, Vicente 

de Carvalho, Vaz Lobo, Madureira, 

Campinho e diversas localidades de 

Jacarepaguá. O sistema será operado 

com 157 ônibus articulados e capaci-

dade total para transportar até 340 

mil passageiros por dia, podendo 

conduzir até 50 mil por hora nos perí-

odos de grande demanda.

TransOlímpica
A construção do sistema faz parte 

da maior obra de infraestrutura em 

execução na capital fluminense: 

uma via expressa de 23 quilôme-

tros entre o Recreio dos Bandeiran-

tes, passando pela Barra da Tijuca 

e Deodoro (Zona Norte). Custeada 

pelo estado e a prefeitura, no valor 

de R$ 1,8 bilhão, a via terá, além 

das faixas exclusivas para ônibus 

articulados, uma pista com três fai-

xas para automóveis nos dois sen-

tidos do tráfego.

O TransOlímpica terá 16 estações 

e dois terminais de integração, ser-

vindo também à população de vários 

outros bairros, como Jacarepaguá e 

Magalhães Bastos. Neste local, assim 

como em Deodoro, o sistema de ôni-

bus articulados terá conexão com os 

trens. Alternativa à Linha Amarela, o 

BRT também será ligado ao TransO-

este e ao TransCarioca, no Recreio 

dos Bandeirantes. A frota será forma-

da por 60 veículos, que transporta-

rão até 79 mil passageiros por dia.

TransBrasil
O sistema vai operar integrado ao 

TransCarioca e ao TransOlímpica e, 

na condição de quarto BRT a ser 

concluído até as Olimpíadas, será o 

de maior movimento, ligando o 

Centro ao bairro de Deodoro. O 

TransBrasil vai contar com 400 veí-

culos articulados e poderá trans-

portar 500 mil passageiros diaria-

mente, incluídos moradores de 

municípios da Baixada Fluminense, 

que poderão embarcar em esta-

ções na Avenida Brasil.

[A mobilidade for a da c a pital

A experiência bem-sucedida em projetos de planejamento, reestruturação e 

priorização do transporte coletivo, realizados no Rio de Janeiro nos últimos 

três anos, serviu de exemplo para implantação de sistemas similares em cida-

des de pequeno e médio portes.

Estão sendo elaborados projetos de reestruturação do transporte coletivo 

nos municípios de Nova Friburgo e Barra Mansa, que se dividem em três fases: 

pesquisas e levantamentos de dados e informações (com o órgão gestor e opera-

doras), etapa já concluída e complementada com pesquisas de campo; análise e 

caracterização, em que já foram detectados gargalos e pontos críticos na circula-

ção; e proposição e simulação de intervenções operacionais e de sistema viário.

Nesta última fase, utilizando softwares especiais, criaram-se redes que, em 

simulação, foram alimentadas com os dados da pesquisa. Para se chegar à pro-

posta de intervenções final é feita a comparação do cenário previsto com o atu-

al e, a partir daí, são feitos os ajustes necessários. Os principais resultados es-

perados são: redução de tempo das viagens, diminuição dos congestionamentos, 

otimização da frota e maior uso da bilhetagem eletrônica.

O município de Duque de Caixas, na Região Metropolitana, também foi con-

templado com estudos da Fetranspor, que realizou pesquisas de frequência e 

ocupação do transporte nos pontos de maior demanda e nos três terminais de 

integração do município. Também foi feita a contagem classificada de veículos 

nos pontos de maior retenção de trânsito. 

Em função do projeto do BRT TransBrasil, foram desenvolvidos estudos para 

os corredores BRT Via Dutra, BRT Via Light e BRT Washington Luiz, que contem-

plam proposta de traçado e de localização de estações e terminais, bem como o 

plano operacional e as estimativas de demanda para cada um dos corredores, 

beneficiando a população da Baixada Fluminense.
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de marketing para disseminar o uso 

desse moderno meio de pagamen-

to, que cresce ano a ano no estado. 

A empresa presta atendimento di-

reto em 21 lojas, que integram uma 

ampla rede formada por estabele-

cimentos credenciados, além de in-

teragir com os usuários por meio da 

Central de Relacionamentos com o 

Cliente RioCard. 

A RioCard Cartões, criada em 2011 

com a missão de ser referência na-

cional em bilhetagem eletrônica para 

todos os modais de transporte, en-

cerrou seu segundo ano de ativida-

des com uma base de clientes com-

posta por mais de 125 mil empresas 

e 2,1 milhões de usuários de vale-

-transporte. O número representou 

crescimento de 4,6% em relação ao 

ano de 2012, como resultado de 

campanhas e ações comerciais. Com 

isso, a adesão aos cartões inteligen-

tes atingiu 64% de penetração no 

mercado de trabalho do estado. No 

total, somado ao vale-transporte os 

demais tipos de produto (Expresso e 

BUs Intermunicipal, Carioca, Niterói e 

Nova Friburgo), o número de cartões 

em utilização chega a 3,4 milhões.

As transações com os cartões Rio-

Card alcançaram, em 2013, o pata-

mar de 1,5 bilhão, correspondente a 

aumento de 8,5% em relação à 

quantidade do ano anterior. Como 

em 2012, os cartões moedeiros (Ex-

presso e BU), destinados a pessoas 

físicas que não dispõem do benefí-

cio do vale-transporte, como profis-

sionais autônomos e estudantes, 

também foram destaque e somaram 

320 milhões de transações – um au-

mento de 26,2%.

A expansão do uso dos cartões 

inteligentes foi consequência da 

quantidade de transações por ano (em mil)
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828.397

1.059.656

925.795
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Vale-Transporte	 1.150.186.190	 1.202.769.733

Moedeiro	 253.711.762	 320.116.573

Total	 1.403.897.952	 1.522.886.306

	 4,60%
	 26,20%
	 8,50%

+
+

+

Quantidade de transações dos cartões RioCard CRESCIMENTO

2012 2013 2012/2013

Bilhete Único
A integração tarifária por meio do 

Bilhete Único (BU) beneficiou mais 

de 1,6 milhão de pessoas em 2013, 

seja na versão Carioca, para traje-

tos dentro da capital, seja na inter-

municipal, para percursos entre 20 

municípios da Região Metropolita-

na. O uso do BU no transporte por 

ônibus e em outros modais mante-

ve a tendência de crescimento, por 

conta do atrativo econômico, já 

que proporciona deslocamentos 

em mais de uma condução por uma 

tarifa inferior à soma das cobradas 

separadamente em cada viagem.

O BU Carioca é usado nos ônibus e 

trens; o intermunicipal, nos ônibus, 

barcas, trens, metrô e vans regulariza-

das. No fim de 2013, a quantidade de 

cartões de BU era de 2,3 milhões – um 

aumento de 41,8% sobre o volume de 

2012. O número de viagens integradas 

foi superior a 2 bilhões, correspon-

dente a acréscimo de 54,2%. Do total, 

1,4 bilhão de viagens (67,2%) foram 

feitas em trajetos intermunicipais. 

RioCard Cartões
Responsável por soluções de bilhe-

tagem eletrônica para o aprimora-

mento da mobilidade urbana, a Rio-

Card Cartões gerencia a expedição 

e a comercialização de cartões inte-

ligentes, assim como administra os 

canais de venda e promove ações 

Viagens integradas acumuladas

Número de bilhetes únicos 
no fim de cada ano
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ampliação da capilaridade dos ca-

nais de distribuição da RioCard Car-

tões em suas lojas, pontos de venda 

e máquinas de autosserviço nas es-

tações das barcas Rio–Niterói e do 

BRT TransOeste – inovação que tor-

nou os produtos ainda mais próxi-

mos da população. Em face do cres-

cimento da base de clientes, a 

Central de Relacionamento e as lo-

jas RioCard atenderam, respectiva-

mente, mais de 1,6 milhão de liga-

ções telefônicas e 5,8 milhões de 

usuários em 2013.

Em 2013, os cartões de gratuida-

de foram incorporados à RioCard 

Cartões, tendo proporcionado mais 

de 454 milhões de viagens ao longo 

do ano. Nos seis postos especiais pa-

ra esse tipo de cartão, 416 mil pes-

soas foram atendidas; e na Central 

de Relacionamento foram recebidas 

635 mil ligações.

A expansão da rede de atendimen-

to da RioCard Cartões teve curso em 

2013, como parte da estratégia de 

aproximação com os usuários. No fim 

do ano, o atendimento contava com 

mais de 1,5 mil pontos de venda e re-

carga – 518 em agências bancárias e 

nas 21 lojas RioCard e os demais em 

estabelecimentos comerciais, inte-

grantes da Rede de Recarga RioCard. 

Uma opção prática para os clientes 

foram os Terminais de Autosserviço, 

que somaram 143 unidades espalha-

das em vários pontos do estado.

A RioCard inaugurou lojas nas ci-

dades serranas de Teresópolis e No-

va Friburgo, em setembro e outubro, 

para atendimento tanto dos clientes 

de cartões valorados quanto daque-

les que usam os de gratuidade. Em 

Friburgo, a iniciativa fez parte da am-

pliação da bilhetagem eletrônica, 

quer passou a proporcionar a utiliza-

ção do Vale-Transporte RioCard nos 

ônibus urbanos e intermunicipais. A 

empresa também implementou a 

biometria para os cartões de gratui-

dade no município, assim como em 

Niterói, São Gonçalo e Maricá, e im-

plantou o projeto Recarga na Escola 

em 65 estabelecimentos de Teresó-

polis e 35 de Macaé.

Nos grandes eventos realizados na 

capital em 2013, os serviços da Rio-

Card Cartões garantiram praticidade 

e segurança à mobilidade dos milha-

res de participantes. Em junho, como 

parceira da Federação Internacional 

de Futebol (FIFA) e da Secretaria de 

Transportes, a empresa produziu 5 

mil cartões para os voluntários que 

atuaram na Copa das Confederações. 

Na Jornada Mundial da Juventude, em 

julho, a RioCard confeccionou 600 

mil cartões para os peregrinos e 14 

mil para os voluntários. Em setembro, 

pela segunda vez, a empresa partici-

pou do Rock in Rio, com a venda, na 

internet e no local do festival, de 250 

mil cartões de transporte.

Em apoio ao trabalho das associa-

das da Fetranspor para a melhoria do 

atendimento aos clientes, a empresa 

realizou durante o ano o RioCard 

Training, programa de capacitação 

voltado a profissionais das áreas de 

recursos humanos e benefícios. Em 

encontros mensais, que enfatizaram 

a importância da atenção aos anseios 

e dúvidas dos usuários, 275 profis-

sionais fizeram parte do treinamen-

to, representando 162 empresas. 

RioCard 
Tecnologia da 
Informação
Controlar a emissão e a utilização 

dos cartões inteligentes e desen-

volver tecnologias para o aperfei-

çoamento contínuo da bilhetagem 

eletrônica no transporte público 

são atividades da RioCard Tecno-

logia da Informação. A empresa, 

que presta suporte tecnológico às 

operações da RioCard Cartões, 

conta com infraestrutura que in-

clui equipamentos avançados com 

grande capacidade de armazena-

mento e processamento de dados. 

Em 2013, foram adquiridos dois 

novos servidores mainframes de 

última geração, que substituíram 

os modelos Z10.

A atuação da RioCard TI propor-

cionou expressivo avanço na im-

plantação da biometria digital no 

transporte por ônibus em 2013, co-

mo forma de impedir fraudes no uso 

dos cartões, sobretudo nos de gra-

tuidade. O uso de leitores biométri-

cos conectados aos dispositivos vali-

A RioCard Cartões, 

referência nacional em 

bilhetagem eletrônica para 

todos os modais, encerrou 

o ano com uma base de 

clientes composta por 

mais de 125 mil empresas 

e 2,1 milhões de usuários 

de vale-transporte.

Cartão riocard em uso (em mil)

Cartão riocard em uso (em mil)
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Rio Terminais
Resultado da associação da Fe-

transpor com a empresa especiali-

zada Socicam, o Consórcio Rio Ter-

minais Rodoviários de Passageiros 

deu seguimento, em 2013, à im-

plantação de melhorias nos termi-

nais Américo Fontenelle e Menezes 

Cortes, situados no Centro da Capi-

tal, e nos de Nova Iguaçu e Nilópo-

lis, na Baixada Fluminense. O con-

sórcio atua com a visão de que 

instalações do gênero são elos fun-

damentais na cadeia de operações 

do transporte públicos, devendo 

combinar eficiência com segurança 

e conforto para os usuários.

As obras, adequações e imple-

mentações de serviços fizeram parte 

dos investimentos de R$ 37 milhões, 

nos termos de contrato de adminis-

tração e operação por 25 anos. A Rio 

Terminais detém a concessão dos lo-

cais desde maio de 2012, depois de 

ter vencido licitação pública para a 

modernização das instalações e a 

melhoria da qualidade dos serviços 

prestados aos usuários e empresas. 

Operados antes pela Companhia de 

Desenvolvimento Rodoviário e Ter-

minais do Estado do Rio de Janeiro 

(Coderte), os quatro terminais rece-

bem 500 mil pessoas por dia, em de-

manda por 191 linhas de ônibus.

Uma das vantagens da concessão 

dos terminais de passageiros é a de-

soneração do poder público, dispen-

sado de investimentos e gastos com 

a manutenção dos terminais. Além de 

proporcionar a gestão integrada dos 

terminais e das outras operações do 

sistema de transporte, o modelo de 

concessão permite a modernização 

contínua dessas instalações rodoviá-

rias e o desenvolvimento de novos 

serviços, de acordo com a necessida-

de dos usuários e das empresas. 

Prêmio  
Mobilidade
Urbana
Na quarta edição, o Prêmio Mobili-

dade Urbana expressou o reconhe-

cimento da Fetranspor aos autores 

das melhores reportagens sobre 

temas relacionados ao transporte 

público no estado do Rio de Janei-

ro, nas categorias mídia impressa e 

eletrônica. A iniciativa, aberta a 

trabalhos publicados por jornalis-

tas de todo o país entre 1° de agos-

to de 2012 e 2 de agosto de 2013, 

teve cerimônia de premiação reali-

zada em dezembro, com a entrega 

do Troféu Mobilidade Urbana e de 

um cheque de R$ 10 mil ao vence-

dor de cada categoria.

Concedido anualmente pela  

Fetranspor desde 2010, o prêmio 

abrange outras quatro categorias 

(Educação e Cultura, Planejamento 

de Transportes e Tecnologia, Respon-

sabilidade Socioambiental e Relacio-

namento com Clientes) a cada duas 

edições. Com a premiação, a Federa-

ção valoriza as boas práticas e os re-

sultados alcançados na promoção da 

sustentabilidade do transporte no 

estado e da melhoria da qualidade 

de vida da população fluminense. A 

seguir, os vencedores em 2013.

Jornalismo - Mídia Impressa

“A era do automóvel empacou”, 

Marcelo Moura de Souza Santos, 

Revista Época.

Menções Honrosas

“Adeus ao volante – Motoristas 

vendem seus carros e adotam me-

trô, táxi, bicicleta e caminhada”, 

Selma Regina Schmidt e Fábio Sou-

za Vasconcellos, O Globo; Série 

“Nós no trânsito”, Selma Regina 

Schmidt e Fábio Souza Vascon-

cellos, O Globo.

Jornalismo - Mídia Eletrônica

“Um Rio acessível?”, Simone Máxi-

mo, Thales Coelho Machado, Ga-

briela Moreira, Luiz Ribeiro, Gerô-

nimo Nespoli e Antônio Mansur, 

ESPN Brasil.

Menções Honrosas

“Soluções em mobilidade urbana 

– Case Rio de Janeiro”, Cinthia Ma-

ria Medeiros Coelho, TV O Povo – 

Canal 48; “Conexão Rio-Stras-

bourg”, Natashi Rodrigues Franco, 

Leonardo Luiz da Silva Teixeira e 

Heloise de Ornelas Azevedo, TV 

Bandeirantes.

dadores dos cartões eletrônicos, 

iniciado com projeto-piloto em 

2012, no município de Itaboraí, co-

meçou a ser adotado também em Ni-

terói, São Gonçalo e Nova Friburgo.

Em outra frente, a Rio Card TI 

iniciou testes para o uso de smart­

phones na bilhetagem eletrônica, no 

lugar dos cartões. Tendo como par-

ceiras operadores de telefonia e 

fornecedores de aparelhos, cartões 

SIM e serviços de gestão tecnológi-

ca, a empresa desenvolveu projeto-

-piloto com a utilização de 200 

smartphones para o pagamento de 

viagens nos modais de transporte 

da capital, exceto o metrô. O siste-

ma utiliza telefones com recursos 

de NFC (do inglês Near Field Com-

munication), tecnologia que aciona 

um dispositivo à aproximação de 

outro, compatível.

A RioCard TI também desenvol-

veu, em 2013, projeto de utilização 

de chips nos validadores de cartões 

digitais, que incorporam as últimas 

inovações em segurança para a bi-

lhetagem eletrônica, em reforço à 

proteção dos aparelhos contra frau-

des. Os testes foram realizados no 

segundo semestre, em vans regulari-

zadas da capital e em coletivos da 

Auto Viação Alpha.
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VIA BINÁRIO
Com 80 metros de extensão sob 

o Morro da Saúde, a via tem três 

pistas em cada sentido e uma 

galeria para passagem do Veículo 

Leve sobre Trilhos (VLT), que terá 

capacidade para transportar até 

nove mil passageiros por hora. 
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mil vagas preenchidas em cursos, pa-

lestras e outros eventos e 109,8 mil 

acessos de aprendizado via internet.

O foco prioritário da UCT foi a pre-

paração de profissionais para a exce-

lência da operação das empresas de 

transporte de passageiros, com aten-

ção especial ao sistema BRT por meio 

de iniciativas norteadas pela visão 

de que a inovação em transporte por 

ônibus eleva o setor a um novo pata-

mar de prestação de serviços à popu-

lação. Em 2013, a universidade cor-

porativa formou 227 profissionais 

com o uso de simuladores de direção 

e capacitou instrutores para esse ti-

po de treinamento. Em outra frente 

de qualificação, 255 motoristas fo-

ram também capacitados em oficinas 

de ambientação para as atividades 

exercidas no BRT, com ênfase em pa-

drões de excelência no relaciona-

mento com os clientes.

Atenta às demandas de médio 

prazo do novo modelo de transporte, 

a UCT realizou durante o ano o le-

vantamento detalhado dos postos 

de trabalho envolvidos na estrutura 

do sistema BRT. No inventário, a Uni-

versidade Corporativa mapeou os 

perfis profissionais e competências 

de 18 funções, distribuídas na ope-

ração do corredor expresso, das es-

tações e do centro de operações. O 

trabalho vai embasar o estabeleci-

mento de critérios para a seleção de 

profissionais nas empresas e a ela-

boração de conteúdos para cursos e 

outras ações de treinamento.

Em apoio às filiadas ao Sindicato 

das Empresas de Ônibus da Cidade 

do Rio de Janeiro (Rio Ônibus), no es-

forço de melhoria da qualidade na 

prestação de serviços, a UCT treinou 

5.787 condutores na primeira fase 

do Programa de Monitoramento de 

Transporte de Passageiros por Meio 

de Ônibus na Cidade do Rio de Janei-

ro, previsto pelo Decreto Municipal 

37.083, de maio de 2013. A iniciati-

va, lançada em agosto e denominada 

‘No Ponto Certo’, promove o treina-

mento dos motoristas cariocas e di-

funde entre eles novas perspectivas 

de relacionamento no trabalho, que 

serão consolidadas num código de 

conduta para a categoria.

Com 31 oficinas pedagógicas rea-

lizadas no segundo semestre, so-

mando 46,2 mil horas-aula, o pro-

grama foi desenvolvido pela 

Universidade Corporativa em parce-

ria com o Centro Integrado de Estu-

do e Programas de Desenvolvimen-

to Sustentável (Cieds). De forma 

inovadora, 'No Ponto Certo' utiliza 

metodologia participativa que in-

centiva a reflexão dos motoristas 

sobre sua realidade como trabalha-

dores e como cidadãos, a relação 

com os passageiros e o trânsito e o 

propósito profissional da categoria. 

A contribuição dos participantes es-

tá na base do código de conduta 

construído no programa.

Além de atender às exigências de 

aperfeiçoamento dos trabalhadores 

operacionais, tendo como carro-che-

fe o programa Rodoviário Cidadão, a 

UCT deu seguimento às iniciativas 

dedicadas aos gestores intermediá-

rios e dirigentes das empresas. Essas 

ações incluíram a realização de cur-

so de bilhetagem eletrônica para 75 

profissionais, a formação de 32 tec-

nólogos em gestão ambiental e a 

promoção de MBA em Gestão Em-

presarial de Transporte de Passagei-

ros, com 16 integrantes. Outra inicia-

tiva foi um ciclo de sete palestras 

sobre temas que provocaram refle-

xão sobre o estado da arte de conhe-

cimentos e práticas para a melhoria 

da gestão das empresas, que tiveram 

um público de 298 pessoas e 335 

participantes online.

Simuladores  
de direção
Com investimento superior a R$ 4 

milhões, a Fetranspor agregou mais 

dos modernos simuladores de dire-

ção aos recursos pedagógicos da 

Com foco prioritário na 

preparação de profissionais 

para a excelência da 

operação das empresas de 

transporte de passageiros, a 

Universidade Corporativa 

formou 14.795 profissionais 

ao longo do ano.

A importância estratégica do conhe-

cimento e da capacitação técnica pa-

ra o avanço da qualidade no trans-

porte de passageiros por ônibus no 

estado do Rio de Janeiro levou a Fe-

transpor a ampliar os investimentos 

e iniciativas em educação continua-

da e treinamento ao longo de 2013. 

Os aportes de recursos no aprimora-

mento dos profissionais do setor, im-

prescindível nos novos tempos da 

mobilidade urbana, somaram R$ 8,9 

milhões – 80% a mais do que em 

2012 –, aplicados em infraestrutura, 

administração e programas da Uni-

versidade Corporativa do Transporte 

(UCT), voltados a todos os níveis da 

cadeia de atividades do setor.

No quinto ano de funcionamento, 

a UCT obteve seu melhor desempe-

nho no fomento de um ambiente de 

gestão do conhecimento no setor, re-

forçando suas parcerias corporativas 

e educacionais. Referência no país, a 

universidade solidificou suas estru-

turas administrativa e pedagógica, 

metodologias e ferramentas de ensi-

no e ministrou 201 mil horas-aula de 

educação e treinamento ao longo do 

ano. A média alcançada foi de 13,8 

horas de capacitação per capita, nas 

modalidades presencial, semipre-

sencial e online. Ao todo, foram 14,8 

GESTÃO DO 
CONHECIMENTO[
4

O tr abalho de aprimor amento dos 

profissionais do se tor ,  imprescindível 

à s e xigência s da mobil idade urbana , 

recebeu R$ 8 ,9 milhões em aportes , 

80% a mais que no ano anterior .

UCT: iniciativas de educação continuada 
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interação com mais de 900 seguido-

res da Universidade no Twiter e em 

sua fan page no Facebook. Pelo site, 

tendo a tevê corporativa como me-

diadora da aprendizagem, a Univer-

sidade ministrou cursos de educa-

ção a distância sobre melhoria do 

atendimento nas empresas e geren-

ciamento de projetos. Ao todo, 211 

profissionais foram beneficiados e 

complementaram as atividades em 

sete polos presenciais.

Por meio de várias ações, a Fetranspor materializou, em 2013, 

seu compromisso com o desenvolvimento e o bem-estar dos 

trabalhadores do setor, que são valorizados como fator estra-

tégico para o avanço qualitativo da mobilidade sustentável no 

estado do Rio de Janeiro. As iniciativas foram realizadas por 

meio do Centro de Serviços em Gestão de Pessoas, que oferece 

consultoria e assessoria especializadas na área de recursos hu-

manos às empresas e sindicatos.

A Federação mantém o Grupo Executivo em Gestão de Pes-

soas, vinculado ao centro de serviços, integrado por gestores 

ligados aos departamentos de RH reconhecidos pelo trabalho 

de excelência na área. Além de debater temas prioritários para 

o relacionamento das empresas com seus empregados, o gru-

po analisa casos de sucesso no gerenciamento de pessoas, de 

forma a disseminar essas boas práticas entre as empresas. Em 

2013, os focos temáticos do grupo foram Saúde e Segurança, 

Remuneração, Reconhecimento e Recompensa.

No apoio ao trabalho das empresas na promoção da saúde 

entre os rodoviários e seus parentes, a Fetranspor levou o 

atendimento do Consultório Volante às garagens de 11 filiadas 

do Rio Ônibus, encerrando o ciclo de cobertura das associadas 

do sindicato, iniciada no ano anterior. A equipe médica do ser-

viço, montado num ônibus adaptado, esteve também em em-

presas do TransÔnibus, encerrando o ano com mais de sete mil 

atendimentos realizados. A atuação do consultório estendeu-

-se aos eventos da Ação Global, como forma de expressar a so-

lidariedade do setor com comunidades atendidas.

A renegociação bem-sucedida dos valores de apólice do Se-

guro de Vida dos Motoristas, requerida pelo acordo coletivo 

firmado em 2013 com a categoria, foi outro resultado do traba-

lho do Centro de Serviços em Gestão de Pessoas. O centro tam-

bém contribuiu para a elaboração de estudos técnicos para a 

implantação de um plano de saúde para os rodoviários cariocas 

congregados no sindicato, solicitada à Fetranspor pelo Sintra-

turb. Para o TransÔnibus, o centro de serviços da Federação 

concluiu a descrição de 27 cargos nas áreas de operação e ma-

nutenção das filiadas, com vistas à criação de um Plano de Car-

gos e Salários para os rodoviários de Nova Iguaçu.

O Centro de Serviços em Gestão de Pessoas proporcionou à 

Fetranspor unir-se ao Rio Ônibus no programa Mulheres de Dire-

ção, numa parceria que inclui o Detran-RJ e SEST/SENAT. A inicia-

tiva, voltada ao aumento da participação feminina na força de 

trabalho do setor, proporciona a troca gratuita da carteira nacio-

nal de habilitação da categoria B para D, complementando a for-

mação com curso sobre a Resolução 168 do Conselho Nacional de 

Trânsito (Contran), que regulamenta a atividade dos motoristas. 

Ao fim da participação no programa, as novas condutoras são en-

caminhadas aos processos seletivos das empresas cariocas.

O  Gr  u p o  E x e c u t i v o  e m  G e s t ã o  d e 

P e s s o a s ,  v i n c u l a d o  a o  c e n t r o  d e 

s e r v i ç o s ,  é  i n t e g r a d o  p o r  g e s t o r e s 

l i g a d o s  a o s  d e p a r t a m e n t o s  d e  R H 

r e c o n h e c i d o s  p e l o  t r a b a l h o  d e 

e x c e l ê n c i a  n a  á r e a .


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[PESSOAS

UCT em 2013, totalizando quatro am-

bientes de realidade virtual destina-

dos à qualificação de motoristas dos 

ônibus articulados do sistema BRT e 

dos coletivos convencionais. Os 227 

profissionais capacitados nos equi-

pamentos ao longo do ano passaram 

por quatro módulos de treinamento, 

somando 16 horas-aula. Ao emular 

uma gama de situações do dia a dia 

da atividade, os simuladores põem 

os profissionais diante de imprevis-

tos que não poderiam ser vividos no 

treinamento convencional, propor-

cionando o aperfeiçoamento do de-

sempenho na condução do ônibus.

Os novos simuladores de direção 

foram instalados no Setrerj, em Nite-

rói, e na unidade do SEST/SENAT em 

Deodoro, Rio de Janeiro, enquanto 

os outros dois, adquiridos em 2012, 

foram mantidos no TransÔnibus, em 

Nova Iguaçu, e nas instalações do 

SEST/SENAT do bairro carioca de Pa-

ciência. De uso pioneiro no país, os 

simuladores da Universidade Corpo-

rativa contam com cenários e rotei-

ros desenvolvidos especialmente 

para a realidade urbana do Grande 

Rio, criados com participação de ins-

trutores operacionais de associadas 

à Fetranspor.

Rodoviário 
Cidadão
Carro-chefe dos programas de capaci-

tação da UCT, destinado ao aprimora-

mento profissional dos motoristas e à 

formação de líderes, o Rodoviário Ci-

dadão certificou 1.694 trabalhadores 

das empresas em 2013. Uma das 

ações educacionais da iniciativa é o 

Programa Motorista Cidadão, que va-

loriza o papel do condutor como res-

ponsável pelo bem-estar dos clientes 

do serviço e fator de diferenciação 

positiva do setor no contexto da mobi-

lidade. Ao longo do ano foram forma-

dos 1.584 motoristas. A outra frente 

pedagógica do programa é a Forma-

ção de Lideranças, que certificou 110 

despachantes, fiscais e inspetores pa-

ra a atuação como agentes difusores 

de práticas de cidadania a serem se-

guidas no cotidiano das empresas.

Desenvolvido em conjunto com a 

Fundação Getulio Vargas (FGV), o pro-

grama Rodoviário Cidadão já certifi-

cou 19.723 profissionais em oito anos 

de atividades. Em 2013, a universida-

de corporativa ministrou 69,7 mil ho-

ras-aula no programa para os motoris-

tas e 3,5 mil horas-aula para os demais 

profissionais. Para a aplicação das pro-

vas do Motorista Cidadão e da Forma-

ção de Lideranças, a UCT promoveu 

cinco grandes eventos na sede da FGV, 

em Botafogo, Rio de Janeiro. Ao fim 

dos processos de qualificação, os pro-

fissionais receberam seus certificados 

em duas cerimônias de formatura.

Educação na rede
No estímulo à cultura de gestão do 

conhecimento no setor de transpor-

te por ônibus, a UCT expandiu suas 

iniciativas em educação continuada 

a novos canais de comunicação em 

2013. A Universidade intensificou a 

difusão de conteúdos pedagógicos 

e informativos na internet, com ên-

fase no Canal Educação, e aumentou 

a presença nas redes sociais, além 

de ter reestruturado seu portal. A 

UCT também consolidou sua coluna 

periódica na revista bimestral Indo 

& Vindo, da Federação, que é distri-

buída aos rodoviários.

O Canal Educação, ferramenta dis-

ponível no Portal UCT, e o canal da 

universidade no site YouTube registra-

ram mais de 108 mil acessos no ano. 

Para dinamizar a oferta de conteúdos, 

a Universidade produziu 65 progra-

mas para o canal do portal em 2013, 

proporcionando aos rodoviários ou-

tras opções de educação informal sob 

a forma de noticiários, documentá-

rios, entrevistas e desenhos anima-

dos, além da transmissão ao vivo de 

cursos, palestras e debates. O objeti-

vo comum dos programas foi o de for-

talecer a qualificação dos trabalhado-

res frente às demandas de um setor 

em constante transformação.

Com a reformulação do portal, 

em agosto, a UCT estreitou a aproxi-

mação com seu público, incorporan-

do o potencial de comunicação das 

redes sociais, com destaque para a 
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Museu do Amanhã 

Uma das âncoras da área cultural do Porto 

Maravilha, o espaço vai explorar variedades do 

amanhã nos campos da matéria, da vida e do 

pensamento, além de debater questões como 

mudanças climáticas, crescimento e longevidade 

populacionais, integração global, aumento 

da diversidade de artefatos e diminuição da 

diversidade da natureza.
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Selo Verde
Pioneira em compartilhar com o 

poder público o controle do im-

pacto ambiental gerado pelo ser-

viço de ônibus, a Fetranspor con-

tribuiu para evitar a emissão de 

111,5 mil toneladas de CO2 e de 

2,4 mil toneladas de material par-

ticulado (fumaça preta) em 2013. 

O ganho para o meio ambiente, 

como consequência da eficiência 

dos motores e da redução do con-

sumo de diesel, foi obtido com o 

programa Selo Verde, resultado 

de convênio da Federação com a 

Secretaria de Estado do Ambien-

te, Instituto Estadual do Ambiente 

(Inea) e Petrobras/Conpet.

No quinto ano de funcionamento, 

o Selo Verde gerou uma economia de 

41 milhões de litros de diesel no es-

tado do Rio de Janeiro. Com 88.770 

aferições de veículos efetuadas ao 

longo do ano, atendendo a uma frota 

de 26.543 ônibus, o programa ates-

tou o bom desempenho dos motores 

em 84.293 medições – um índice de 

aprovação de 97%. Os coletivos ti-

veram afixados nos para-brisas o 

certificado do Selo Verde, a fim de 

que o compromisso do setor com a 

qualidade do ar ajude a ampliar a 

consciência ambiental entre a popu-

lação fluminense.

O programa da Fetranspor congre-

ga os programas institucionais Des-

poluir, em parceria com a Confedera-

ção Nacional do Transporte (CNT), e 

EconomizAR, com a Petrobras, no 

contexto do Programa Nacional de 

Racionalização do Uso de Derivados 

de Petróleo e Gás Natural (Conpet). A 

conjunção das iniciativas garante a 

adoção de limites de emissões mais 

restritivos que os previstos em legis-

lação. O Selo Vende atende também 

ao Programa de Autocontrole de 

Emissão de Fumaça Preta por Veícu-

los Automotores do Ciclo Diesel (Pro-

con Fumaça Preta), do Inea.

EconomizAR
Parceira da Petrobras no desenvol-

vimento do EconomizAR desde 

1997, a Fetranspor renovou em no-

vembro de 2013 o convênio de 

participação no programa, realiza-

do no âmbito do Conpet. Dando 

curso ao monitoramento das emis-

sões veiculares na frota das filia-

das, por meio de quatro unidades 

móveis que conta com técnicos e 

equipamentos de medição, a Fede-

ração garantiu repasse de R$ 600 

mil, para aquisição de um sistema 

de medição on board para análise 

de gases e material particulado 

nos ônibus.

O novo equipamento – Portable 

Emissions Measurable Systems (PE-

MS) – opera como um laboratório em-

barcado que mensura, além das 

emissões de gases como CO2 e fuma-

ça preta, o consumo real de combus-

tível, a aceleração e a velocidade dos 

veículos. A análise de todas as variá-

veis possibilita a identificação de de-

sempenhos energéticos e ambien-

tais mais adequados às tecnologias 

dos motores e o uso de combustíveis 

alternativos.

Centro de 
Serviços 
Ambientais
No apoio gratuito às empresas e 

sindicatos na gestão de meio am-

biente, o Centro de Serviços Am-

bientais (CSA ) da Fetranspor pres-

tou suporte técnico e consultoria a 

98 filiadas em 2013, tendo como 

foco o atendimento de requisitos 

da legislação. Ao fim do quarto ano 

de atividades do CSA, 13% das 

empresas de ônibus contavam com 

licenciamento ambiental e 54% ti-

nham processos de renovação.

As demandas atendidas pelo CSA 

abrangeram também o recadastra-

mento de empresas no Instituto Bra-

sileiro do Meio Ambiente e dos Re-

cursos Naturais Renováveis (Ibama), 

a implementação da certificação ISO 

14001, a elaboração de planos de 

gerenciamento de resíduos e o apoio 

ante notificações de órgãos ambien-

tais. No Ibama, o Centro de Serviços 

Ambientais obteve o parcelamento 

de taxas retroativas, necessário para 

a regularização das empresas peran-

te o órgão ambiental.

Pilar fundamental na construção da 

mobilidade sustentável no estado 

do Rio de Janeiro, o compromisso 

com a proteção do meio ambiente 

foi praticado pela Fetranspor, em 

2013, de forma integrada às de-

mais iniciativas voltadas à melhoria 

do transporte por ônibus. Eficiên-

cia energética, inovação tecnológi-

ca no controle de emissões atmos-

féricas e gestão ambiental nas 

empresas foram os eixos progra-

máticos que nortearam as ativida-

des da Federação durante o ano, 

como forma de minimizar o impac-

to das operações do meio ambien-

te e preservar a qualidade do ar.

As ações foram pautadas no Pro-

grama Ambiental Fetranspor, lança-

do em 1997, que já proporcionou a 

economia de 600 milhões de litros 

de óleo diesel, evitando a emissão 

de mais de 2 milhões de toneladas 

de dióxido de carbono (CO2), um dos 

gases associados à aceleração do 

aquecimento global. Esse saldo posi-

tivo no controle de emissões vem 

sendo obtido graças ao engajamento 

do setor no programa EconomizAR, 

incorporado ao programa Selo Verde, 

desenvolvido pela Fetranspor em 

parceria com as autoridades ambien-

tais do estado.

MEIO AMBIENTE

Ao longo do ano, for am obtidos 

avanços signific ativos na difusão 

da consciência ambiental e na 

diminuiç ão dos impac tos do 

tr ansporte cole tivo por ônibus .

O transporte por ônibus em sintonia  
com as exigências globais

5



52 [ r e l a t ó r i o  d e  a t i v i d a d e s ]  f e t r a n s p o r  2 0 1 3  f e t r a n s p o r  2 0 1 3  [ r e l a t ó r i o  d e  a t i v i d a d e s ] 53

TRANSOESTE
O corredor expresso é a principal 

conexão entre a região Oeste  

da cidade e alguns bairros da Zona 

Norte, próximos à Avenida Brasil.  

O sistema foi inaugurado em junho 

de 2012 com 40 km de extensão 

e 35 terminais de paradas para 

ônibus articulados. 
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de opinião em potencial e devem 

atuar como protagonistas no proces-

so de mudanças que vem sendo ex-

perimentado pelo setor.

Um dos símbolos dessas iniciati-

vas é o programa Diálogo Jovem so-

bre a Mobilidade, que cresceu e ga-

nhou densidade em 2013, gerando 

propostas para o avanço da qualida-

de do serviço de ônibus e dos outros 

modais do transporte público. Ao 

longo do ano, a Federação também 

dinamizou o programa Mobilidade 

Sonora, dedicado à apresentação da 

música de qualidade a alunos de es-

colas públicas, e abriu uma nova 

frente de educação em responsabili-

dade social, ao promover dois fóruns 

para a troca de experiências entre 

gestores de empresas, dirigentes sin-

dicais, fornecedores e especialistas.

Diálogo Jovem
No segundo ano de atividades, o 

Diálogo Jovem sobre Mobilidade 

foi alçado à condição de programa 

permanente da Fetranspor, fortale-

cido pela participação das empre-

sas, sindicatos filiados e outras 

partes interessadas. A iniciativa, 

lançada como programa-piloto em 

2012, no 15° Congresso sobre 

Transporte de Passageiros (Etrans-

port), realizado na cidade do Rio 

de Janeiro, conservou a missão de 

integrar a juventude no debate 

construtivo sobre a mobilidade ur-

bana. Em 2013, o programa enfati-

zou o diálogo com os jovens que já 

atuam no setor, contribuindo com 

sua capacitação também em co-

municação participativa para que 

atuem como sujeitos das propos-

A juventude manteve-se no foco 

das atenções da área de Responsa-

bilidade Social da Fetranspor ao 

longo do ano, com a consolidação 

das conquistas já obtidas e a am-

pliação do alcance de sua atuação 

junto aos jovens. O relacionamen-

to com esse público, considerado 

estratégico e fundamental para a 

construção de soluções inovado-

ras para a mobilidade sustentável, 

foi pautado pelo compromisso com 

o diálogo e a adoção de iniciativas 

em linha com a rede de programas 

Fetranspor Social.

Em sintonia com o fomento de 

ações que possam transformar o mo-

delo de negócio do setor, a priorida-

de conferida aos jovens nas ações de 

responsabilidade social é motivada 

pelo perfil inovador, dinâmico e ou-

sado desta faixa etária da popula-

ção, que ocupa a linha de frente no 

uso de novas tecnologias, com des-

taque para a informática, a internet e 

as redes sociais. Sejam como apren-

dizes, profissionais ou futuros traba-

lhadores do serviço de transporte 

por ônibus, sejam como clientes do 

sistema, os jovens são formadores 

Responsabilidade 
social[
6

A prioridade conferida a este público  

é motivada pelo perfil inovador , 

dinâmico e ousado da juventude no uso 

de nova s tecnologia s ,  com destaque 

par a a interne t e a s redes sociais .

O papel dos jovens nos debates  
sobre mobilidade
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A terceira temporada foi encerra-

da em novembro, no Teatro Carlos 

Gomes, Centro do Rio, num concerto 

com todas as formações musicais do 

projeto e a participação especial da 

harpista Cristina Braga e das crian-

ças do Instituto Zeca Pagodinho.

Com a intenção de aumentar a in-

teração com o público, a Fetranspor 

realizou em 2013 o concurso Flash 

Musical, que estimulou a produção 

de fotografias com imagens associa-

das a músicas de escolha dos partici-

pantes. O concurso recebeu cente-

nas de inscrições e utilizou, como 

principal canal de comunicação, o 

site do projeto e sua fan page, regis-

trando mais de 180 mil acessos du-

rante o ano. 

Fórum de 
Responsabilidade 
Social
A apresentação e o debate de con-

ceitos e experiências de responsa-

bilidade social corporativa, com 

foco nas atividades do transporte, 

marcaram o 1° e o 2° fóruns de Res-

ponsabilidade Social da Fetrans-

por – iniciativa lançada em 2013 

com o objetivo de aprofundar o 

tratamento do tema na rotina ge-

rencial do setor. Os eventos reuni-

ram cerca de 230 representantes 

de empresas, entidades de classe, 

fornecedores e outros parceiros, 

assim como alunos do MBA em 

Gestão de Transporte promovido 

pela Universidade Corporativa do 

Transporte (UCT).

Na estreia dessa nova instância 

de educação para a responsabilida-

de social, o tema ‘Desafio da Susten-

tabilidade: Como gerar valor para o 

negócio e para a sociedade?’ foi 

abordado por especialistas, trazen-

do à tona questões como a ética e a 

governança corporativa. O Fórum de 

Responsabilidade Social possibilitou 

a troca de experiências de sustenta-

bilidade e mobilidade urbana, imple-

mentadas por empresas do setor de 

transporte. O segundo fórum, ocorri-

do em novembro, apresentou pai-

néis sobre ‘Negócios Sustentáveis e 

Responsáveis: Oportunidades para 

as empresas’, trazendo práticas de 

mercado já consagradas. 

Banco de Boas 
Práticas
Espaço virtual que difunde, no site 

da Fetranspor, as ações socioam-

bientais do setor, o Banco de Boas 

Práticas teve 92 iniciativas cadas-

tradas em 2013 por empresas e 

sindicatos filiados. No segundo 

ano de funcionamento da platafor-

ma digital, 35% dos projetos e 

campanhas foram voltados à co-

munidade, 25% à promoção am-

biental, 25% ao público interno 

das organizações, 8% a clientes, 

6% a governos e sociedade, e 1% 

à promoção de valores e condutas 

transparentes.

Ao incentivar o compartilhamento 

de informações sobre as iniciativas 

socioambientais, o Banco de Boas 

Práticas fortalece o entendimento de 

que responsabilidade social e am-

biental deve ser parte constitutiva 

da gestão de negócios das empresas, 

alinhada aos compromissos de sus-

tentabilidade do setor.

	

Cartão  
Fetranspor Social
Ao longo de 2013, mais de 8 mil 

jovens foram beneficiados com o 

Cartão Fetranspor Social, que vi-

sa incentivar a educação de jo-

vens, garantindo a mobilidade 

urbana e contribuindo para a for-

mação, inclusão e transformação 

social. Por meio do cartão, os be-

neficiados deslocaram-se nos 

percursos entre suas casas e os 

locais de promoção das iniciativas 

de formação, desenvolvidas por 

organizações parceiras e acompa-

nhadas pela Federação.

O acompanhamento do desempe-

nho dos jovens é parte da atuação 

estruturada da Fetranspor no supor-

te aos projetos, concebidos e execu-

tados de forma compartilhada pelos 

parceiros e a Federação. Desde 2011, 

o cartão social possibilitou o apren-

dizado de 27 mil jovens. Em 2013, a 

tas de novas perspectivas para o 

transporte de passageiros.

Com o uso de metodologias inte-

rativas, a edição 2013 do programa 

proporcionou a 55 participantes – na 

maioria, universitários de 18 a 29 

anos – o intercâmbio de ideias du-

rante mais de 100 horas de encon-

tros presenciais. Vinculados a 34 

empresas, sete sindicatos, Secretaria 

de Educação da Prefeitura do Rio e 

um grupo de aficionados por ônibus, 

os jovens interagiram em atividades 

desenvolvidas com dinâmica partici-

pativa, debatendo de forma não hie-

rárquica com técnicos, especialistas, 

executivos e autoridades do setor. 

De forma inovadora, os temas em 

discussão foram registrados em de-

senhos que ilustraram painéis utili-

zados para estímulo da reflexão e 

ampliação do diálogo.

Além da produção coletiva de cin-

co documentários em vídeo sobre os 

problemas e desafios do transporte 

público na Região Metropolitana, os 

participantes do Diálogo Jovem so-

bre Mobilidade formularam quatro 

propostas de ação para o setor: pro-

moção do uso do transporte público, 

valorização e atração de profissio-

nais, desenvolvimento de campanhas 

em favor da coletividade e valoriza-

ção dos profissionais que já atuam no 

serviço de ônibus. Detalhadas e ex-

postas em dois dos quatro grandes 

encontros do programa realizados 

durante o ano, as proposições serão 

apresentada no 16° Etransport, em 

2014, nos dias 5, 6 e 7 de novembro 

de 2014, no Riocentro.

Para a divulgação do Diálogo Jo-

vem sobre Mobilidade, sem limitar-se 

ao círculo de participantes, a estraté-

gia de comunicação do programa ele-

geu a internet como veículo prioritá-

rio, com destaque para as mídias 

sociais Facebook e YouTube. Na pro-

dução e tratamento dos conteúdos, a 

área de Responsabilidade Social da 

Fetranspor contou com o apoio de 

uma agência de comunicação formada 

por jovens, a fim de tornar mais eficaz 

a circulação de informações sobre as 

ações desenvolvidas. Somente no Fa-

cebook, a fan page do programa teve 

4.920 visualizações de postagens.

O programa levou não só o seg-

mento a ouvir o cidadão jovem, atual 

e futuro cliente do transporte públi-

co, como a ele conferiu o direito de 

participação, através do diálogo com 

outras áreas interessadas, ajudando 

a mudar o relacionamento operador-

-usuário, assim como a cultura de 

ambas as partes.

Mobilidade 
Sonora 	
Criado em 2011, o projeto Mobili-

dade Sonora leva adolescentes da 

rede pública de ensino a espaços 

culturais onde assistem a apresen-

tações de música e aprendem so-

bre arte e cidadania. Desta forma, a 

iniciativa da Fetranspor Social visa 

a contribuir para expandir a cultura 

e a mente dos jovens. Além disso, o 

Mobilidade Sonora vem contribuin-

do para a profissionalização de jo-

vens músicos que atuam em or-

questras focadas na inclusão social. 

Através de diversas mídias, o pro-

jeto chegou a alcançar 18 milhões 

de pessoas. Na terceira temporada, a 

plateia foi formada por mais de 43 

mil jovens em 15 concertos didáti-

cos e quatro apresentações espe-

ciais, organizadas pela Federação 

em diversas regiões do Grande Rio, 

para levar música, arte e alegria ao 

público. 

Em 2013, o Mobilidade Sonora in-

corporou novas orquestras – todas 

formadas por projetos sociais. À Or-

questra Sinfônica e à Orquestra Po-

pular Tuhu (apelido do compositor 

Heitor Villa Lobos na infância), do 

Projeto Villa Lobos e as Crianças, 

que integravam o projeto desde sua 

criação, juntaram-se a Orquestra Ma-

ré do Amanhã, a Orquestra do Proje-

to Som + Eu e a Orquestra Violões do 

Forte de Copacabana, além do grupo 

A Quebrada.

Um dos símbolos das 

iniciativas é o programa 

Diálogo Jovem sobre a 

Mobilidade, que cresceu e 

ganhou densidade em 

2013, gerando propostas 

para o avanço da qualidade 

do transporte público.
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mentos de ensino próximos do cor-

redor expresso, por estudantes da 

Escola de Enfermagem da Univer-

sidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), no âmbito de parceria da 

Fetranspor com a instituição. As 

atividades educativas da Federa-

ção estão alinhadas à iniciativa 

Década de Ação de Segurança para 

Pedestre no Trânsito – 2011/2020, 

da Organização das Nações Unidas 

(ONU), adaptada à realidade brasi-

leira pelo Plano Nacional de Redu-

ção de Acidentes de Trânsito e  

Segurança Viária para a Década 

2011-2020.

Combate à 
dengue
Em parceria com sindicatos do se-

tor e secretarias de Saúde do esta-

do, da cidade do Rio de Janeiro e 

de outros municípios, a Fetranspor 

manteve a participação na campa-

nha ‘10 Minutos Contra a Dengue’, 

que divulgou orientações preven-

tivas a cerca de um milhão de pes-

soas. Quatro sindicatos integra-

ram-se à campanha: Transônibus, 

Setrerj, Setransol e Sindpass.

Mobilização
A Campanha Mobilização é um pro-

jeto de voluntariado com partici-

pação de profissionais das empre-

sas filiadas à Fetranspor, como 

expressão de solidariedade social 

em momentos críticos vividos pela 

população fluminense. As ações 

de 2013 foram voltadas especial-

mente para o público interno, be-

neficiando rodoviários que tive-

ram suas casas destruídas ou 

alagadas em função das fortes 

chuvas de verão. A campanha arre-

cadou mais de dois mil itens de do-

nativos, que foram entregues a 

mais de cem famílias afetadas nos 

municípios da Baixada Fluminense 

e em Petrópolis.

Comunidade
A Fetranspor interagiu com mais de 

128 mil pessoas nos eventos pro-

movidos na capital e em outros 

municípios da Região Metropolita-

na, em parceria com a Firjan, a Se-

cretaria de Assistência Social e de 

Direitos Humanos e a Secretaria 

Municipal de Saúde e Defesa Civil 

do Rio de Janeiro.

Em 2013, uma das iniciativas da 

Federação foi a difusão de orienta-

ções sanitárias a milhares de jovens, 

em locais de grande circulação de 

pessoas, com informações de pre-

venção contra a dengue, DST, Aids, 

hanseníase e tuberculose. Em parce-

ria com a Secretaria Municipal de 

Saúde e Defesa Civil, a Fetranspor 

ajudou a promover a vacinação anti-

tetânica e contra hepatite. 

Além do atendimento à saúde, a 

Fetranspor, em parceria com a Rio-

Card, empresas e sindicatos filia-

dos, prestou orientações sobre os 

Cartões RioCard (gratuitos e valo-

rados) e o cadastramento para em-

pregos no setor, esclarecendo dú-

vidas e ouvindo reclamações e 

sugestões da comunidade local em 

relação aos serviços prestados pe-

las empresas da região. Dessa for-

ma, a Federação expressou o com-

promisso o setor com a qualidade 

de vida da população.

Fetranspor firmou parcerias com a 

Federação das Indústrias do Estado 

do Rio de Janeiro (Firjan), Tribunal de 

Justiça, Instituto Jélson da Costa An-

tunes (IJCA), Instituto Pereira Passos, 

no programa UPP Social e Projeto 

Villa-Lobos e as Crianças.

Justiça Itinerante
Por meio da cessão de dois ônibus, 

a Fetranspor colaborou com o es-

forço do Tribunal de Justiça do Rio 

de Janeiro de levar atendimento 

judiciário aos moradores de locais 

mais remotos, através do projeto 

‘Justiça Itinerante’. Ao longo do 

ano, mais de 102 mil pessoas fo-

ram beneficiadas em todo o esta-

do com essa atuação do Tribunal, 

que promove a cidadania ao demo-

cratizar o acesso aos serviços do 

Judiciário.

Segurança no 
trânsito
As atividades educativas da Fe-

transpor para a redução do número 

de acidentes de trânsito beneficia-

ram 60 mil crianças e jovens de es-

colas do Grande Rio, em 2013. Na 

capital, as ações dedicaram aten-

ção especial às precauções reque-

ridas em face do sistema BRT. Além 

de promover palestras e difundir 

orientações sobre segurança, a Fe-

deração manteve o apoio à iniciati-

va estadual Lei Seca, que orienta 

crianças e jovens quanto à segu-

rança no trânsito e alerta motoris-

tas sobre os riscos do uso de álcool 

ao volante.

A promoção de condutas segu-

ras nos locais de passagem do BRT 

TransOeste foi feita em estabeleci-
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